
Agricultura deverá voltar a 
ser lucrativa, diz especialista 

no vão cair, mas não o suficiente pa-
ra eliminar o ganho com a desvalori-
zação. Homem de Melo acredita tam-

- bém que a maior parte dos produtos 
de mercado interno será beneficiada 
pela desvalorização. Isso porque há 
um cenário de oferta ajustada para 
milho e arroz, com o governo sem es-
toques e uma produção no tamanho 
da demanda. Em ambos os casos, a 
alternativa das importações ficou 
praticamente eliminada e os produto-
res poderão puxar preços. Os reajus-
tes, porém, não serão explosivos. 

Os prejudicados — "Estamos em 
recessão e não há como aumentar 
muito os preços." Ele descarta a hipó- 

tese de volta da in- 
flação, pois não ha- 
veria espaço para 
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Para Fernando Homem de 
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--intemacional-vai aumentar— 
com a liberação do câmbio 
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O professor da FEA/USP e es-
pecialista em economia agrí-
cola, Fernando Homem de 

Melo, avalia que a liberação do câm-
bio anunciada ontem pelo governo se-
rá muito benéfica para o setor agríco-
la. Ele afirma que, passada a turbu-
lência com o ajuste da taxa de câm-
bio, os agricultores verão a sua com-
petitividade internacional aumentar. 
No balanço entre ga- 
nhos e perdas, ele 
qualifica a decisão 

	

do governo como ex- 	AIO 
celente. "A ativida- 

	

de agrícola voltará a 	COMM 
ser lucrativa." 

	

Para Homem de 	TERÁ A 
Melo, haverá au- 

	

mento de preços pa- 	DE PR 
ra a maioria das 
commodities, espe- 
cialmente as de grande participação 
no mercado externo. "Isso ocorrerá 
principalmente na próxima safra, 
99/2000, quando teremos um grande 
estímulo para os produtos de exporta-
ção, como soja, café e outros." 

Ele estima que os preços desses 
produtos em dólar no mercado exter- 

Os prejudicados, 
diz, são empresas e produtores com 
dívidas vinculadas ao dólar. Os soji-
cultores têm hedge natural, pois sua 
produção também é atrelada dólar, 
mas agricultores de mercado interno 
não teriam essa compensação. "São 
poucos os produtores de mercado in-
terno com esse tipo de dívida." (AE) 


